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Melhor qualidade de vida
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Munícipio de Pinhel aposta na cultura
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A comunicar é que a gente se entende... Falar, ouvir, trocar 
opiniões, fazer críticas e sugestões... todo este processo é 
fundamental para aproximar, unir e juntar esforços.

É este o entender do Município de Pinhel que agora dá 
à estampa o primeiro número do “Boletim Municipal de 
Pinhel”, um boletim de carácter informativo que pretende 
ser um veículo de comunicação entre esta autarquia e os 
munícipes pinhelenses.

Através desta publicação, a autarquia quer dar a conhecer 
as principais actividades que organiza e apoia, as obras que 
estão em curso e os projectos que estão prestes a avançar. 
Mas o papel de um boletim municipal não fica por aqui... 
Este mensageiro servirá também como elo de ligação 
entre a autarquia e as gentes do concelho, mantendo uma 
comunicação permanente, eficaz e, sem dúvida, muito benéfica.

É esse o objectivo do “Boletim Municipal de Pinhel” que 
começa agora a dar os primeiros passos e que se integra 
numa política de comunicação e informação mais eficaz que 
tem sido implementada por esta Câmara.

Esperemos, pois, que o nosso mensageiro seja bem recebido, 
enquanto portador de notícias que a todos dizem respeito 
e a todos interessam, porque reflectem uma forte dedicação 
ao nosso concelho e um empenho cada vez maior no seu 
desenvolvimento.

EDITORIAL

(Eng. António Luís Monteiro Ruas)
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Pinhel comemora
Festa da Liberdade

Os 30 anos do 25 de Abril foram motivo de 
comemoração de norte a sul do país. De cravo ao 
peito, Portugal lembrou a revolução que em 1974 
devolveu a liberdade aos portugueses e abriu a 
porta à Democracia.

Três décadas volvidas, Pinhel não podia deixar 
de se associar à Festa da Liberdade e promoveu 
algumas actividades para festejar o 25 de Abril. 

As comemorações iniciaram-se no dia anterior, 24, 
com a realização do VI Torneio de Voleibol Major 
Ramalho (ver página de Desporto) e da Descida do 
Côa em Canoa, organizada pelo Clube Desportivo 
Estrelas de Pinhel (CDEP). À noite, o Cine-Teatro 
São Luís acolheu o Teatro das Beiras, com a peça 
“Snow, Snow, Snow”. 

No dia 25, a manhã começou com o hastear da 
bandeira na presença da Banda Filarmónica 
de Pinhel e da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários Pinhelenses. Seguiram-
se as intervenções dos líderes parlamentares da 

Assembleia Municipal e do presidente da Câmara 
Municipal de Pinhel. 

As comemorações continuaram com os restantes 
jogos do Torneio de Voleibol Major Ramalho e com 
a Corrida da Liberdade, uma outra organização 
do CDEP. Ao fim da tarde, foi feita a entrega de 
prémios, seguindo-se a realização de um lanche 
na sede da União Desportiva Os Pinhelenses. Os 
festejos dos 30 anos do 25 de Abril terminaram 
com a exibição do documentário “Caminhos da 
Liberdade”, no Cine-Teatro São Luís. 

Seminário discute a família

“Família – célula base da sociedade” foi o tema do 
seminário organizado pela Câmara Municipal de 
Pinhel e pelo PODEPI – Projecto de Luta Contra a 
Pobreza, aceitando o desafio lançado pela Associação 
Nacional de Municípios Portugueses. Um repto a 
propósito do 10º Aniversário do Ano Internacional da 
Família, ao qual está associada a Semana da Família, 
que decorreu este ano entre 15 e 22 de Maio.

O encontro aconteceu a 19 de Maio, no Cine-Teatro 
São Luís. Foram convidados diversos oradores 

NOTÍCIAS
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que deram o seu contributo para uma reflexão 
em torno do papel da família e dos desafios que 
hoje se levantam à instituição familiar. De referir 
a participação de António Pires, pároco de Pinhel, 
Maria José Capelo, representante do Centro de 
Preparação para o Matrimónio, Marina Afonso, 
psicóloga e docente na Universidade da Beira 
Interior, Maria José Dinis, dirigente da Associação 
Socio-Terapêutica de Almeida e, ainda, de um 
grupo de alunos da Escola Secundária com 3º 
Ciclo de Pinhel. Na assistência estavam cerca de 
uma centena de pessoas que acompanharam com 
particular atenção as diversas intervenções. 

Alunos de Pinhel visitam 
Pavilhão do Conhecimento

Cerca de trinta jovens do concelho de Pinhel 
visitaram o Pavilhão do Conhecimento, no 
Parque das Nações, em Lisboa. De facto, o 
Município decidiu premiar o esforço dos alunos 
dos 2º e 3º Ciclos, oferecendo esta visita àqueles 
que obtiveram a classificação de 5 valores nas 
disciplinas de Matemática e/ou Físico-Química, no 
segundo período do corrente ano lectivo. 

No Pavilhão do Conhecimento, os alunos tiveram 
oportunidade de visitar três exposições: “Exploratório”, 
“Matemática Viva” e “Voo”, num dia dedicado ao 
fascínio da descoberta e aprendizagem. 

“Guia de Recursos de Pinhel”

Aproximar as gentes, empresas e instituições 
ligadas ao concelho é o principal objectivo 
do “Guia de Recursos de Pinhel”. Aqui estão 
reunidos contactos e informações sobre cada uma 
das freguesias, fornecendo desde a história dos 
diversos aglomerados, respectivos acessos, serviços 
e funcionalidades, até uma relação do património 
mais significativo.

Esta edição, bem mais completa do que umas 
páginas amarelas, teve a colaboração do PODEPI 
e a preciosa ajuda das juntas de freguesia, dos 
párocos e de todos aqueles que, ligados aos 
diferentes tipos de instituições, públicas e privadas, 
tornaram possível um levantamento tão exaustivo 
quanto possível. 

NOTÍCIAS
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ACÇÃO SOCIAL

Reconhecendo a importância da habitação no 
equilíbrio da vida familiar, e conscientes da 
realidade concelhia, o Município de Pinhel e o 
PODEPI – Projecto de Luta Contra a Pobreza de 
Pinhel estão a ajudar alguns agregados familiares 
a melhorar as suas condições de habitabilidade. 
As primeiras intervenções surgiram no ano de 
2001, depois de ter sido feito o levantamento das 
carências habitacionais do concelho. O objectivo é 
dotar algumas habitações de melhores condições, 
de modo a permitir que os seus agregados 
familiares tenham uma melhor qualidade de vida.

A elaboração dos projectos e o apoio técnico 
prestado durante o desenvolvimento dos trabalhos, 

foram aspectos fundamentais para a concretização 
das obras.

Contudo, o problema habitacional nunca surge 
isolado. É muito forte a probabilidade de ser 
apenas a manifestação visível de uma situação 
muito complexa de desvantagens sociais que 
impedem ou difi cultam a superação da situação de 
pobreza.

As situações mais frequentes no nosso concelho 
prendem-se com factores como existência de 
doença crónica ou defi ciência, consumo exagerado 
de álcool, famílias monoparentais, escassez de 
recursos económicos devido a trabalho mal 
remunerado, pensões baixas.

PODEPI ajuda famílias carenciadas
Habitação com dignidade

Freixedas - Antes Depois Ervas Tenras - Antes Depois

Atalaia - Antes Depois
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ACÇÃO SOCIAL

Ano Freguesia Tipo de intervenção
2001 Alverca da Beira Reconstrução de WC
2001 Bouça Cova Reconstrução de habitação

2002 Santa Eufémia
Substituição de cobertura 
exterior

2002 Vascoveiro Reconstrução de habitação
2003 Ervas Tenras Reconstrução de habitação
2003 Atalaia Reconstrução de habitação
2003 Freixedas Reconstrução de habitação

2003 Lameiras
Substituição de cobertura 
exterior

2003 Alverca da Beira
Reconstrução e ampliação de 
habitação

2004 Alverca da Beira Reconstrução de habitação
2004 Alverca da Beira Reconstrução de WC
2004 Prados Reconstrução de habitação
2004 Lameiras Reconstrução de habitação

Actuar nesta teia complexa de factores que 
desencadeiam situações de exclusão social, implica 
o esforço e envolvimento de todas as entidades que 
actuam na comunidade.

Só em parceria se conseguem as mais-valias 
indispensáveis para se vencerem os desafios que se 
colocam à promoção humana e ao desenvolvimento 
social e económico.

Isabel Baptista,

Coordenadora do PODEPI

Prados - Antes Depois

Alverca da Beira Lameiras
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Este ano, Pinhel foi mais uma vez palco da Feira 
das Tradições e Actividades Económicas. A 
nona edição do certame decorreu entre 20 e 22 
de Fevereiro passado, sendo dedicada ao tema 
“Património Edificado”. Durante três dias, cerca 
de 110 expositores encheram uma tenda gigante 
instalada no campo de futebol da cidade. Este foi 
sem dúvida um atractivo para os muitos visitantes 
que aproveitaram o fim-de-semana de Carnaval 
para vir até Pinhel, onde puderam apreciar o que 
de melhor se faz no concelho, bem como descobrir 
um pouco mais acerca da gastronomia e do 
artesanato locais.

A par disso, as propostas de animação foram 
também bastante variadas, desde o folclore da 
região até aos artistas conhecidos, a nível nacional 

e internacional: João Pedro Pais, Amistades 
Peligrosas e Emanuel.

Para a autarquia este é um investimento que faz 
todo o sentido, atendendo a que tem o mérito de 
promover o concelho, os produtos que aqui se 
fazem e as gentes, que são o seu principal factor 
de desenvolvimento. Por outro lado, a Feira das 
Tradições é um evento que só por si traz muitas 
pessoas a Pinhel, o que é sempre uma mais-valia.

Em relação ao futuro desta iniciativa, tudo indica 
que há vontade de continuar. Falta no entanto 
assegurar a construção de um Pavilhão Multiusos, 
uma infra-estrutura que faz falta à cidade e ao 
concelho e que permitiria dar outra projecção à 
Feira das Tradições e Actividades Económicas de 
Pinhel. 

Feira das Tradições e Actividades Económicas
Um certame dedicado ao Património Edificado

DESTAQUE

Sessão de abertura na presença do Secretário de Estado da Juventude e do Desporto e vista geral do recinto da Feira
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DESTAQUE

Um colóquio, desporto, música e muita animação foram os principais ingredientes da Feira das Tradições e 
Actividades Económicas
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PRÉMIO FERNANDO PESSOA

A rua onde nasceu é talvez o cenário das mais 
antigas e impressivas recordações de Gomes 
Canotilho. “As famílias da minha rua tinham 
muitos filhos, uns 60. Só eu tinha seis irmãos. 
Por isso a rua funcionava como creche, onde os 
mais velhos se responsabilizavam pelos outros. 
A rua desempenhava esse papel tão importante 
de integrar cada um de nós no grupo, na 
comunidade”.

Hoje as crianças são muito menos. Há carros que 
passam velozes, diminuiu a segurança. “A vida 
de então numa pequena cidade como Pinhel era 
de facto muito diferente”, mais aberta, mais em 
comunhão. Depois surge o valor da escola primária 
pública, do tipo da Conde Ferreira, “também ela 
com essa capacidade de integrar. Funcionavam as 
quatro classes, claro, e aprendíamos o que faz falta: 
ler, escrever, pensar”. Tinha um professor muito 
rigoroso, austero mesmo, mas do qual “guardo uma 
profunda memória de gratidão. Sobretudo porque 
era de uma extrema dedicação aos alunos. E isso 
marca, fica”.

Seguiu-se um período no colégio e, com 14/15 
anos, a saída para Coimbra, onde completou os 
estudos. Resultaram, de tudo isto, três pilares 
fundamentais para compreender o homem que 
viria a ser Gomes Canotilho: a rua, a escola pública 
e o colégio.

Filho de um “pequeno produtor de vinho, lembro-
me da pureza da vida do cultivo das terras, de lidar 
com o gado. Isso ajuda a explicar a minha ligação a 
Pinhel, às raízes. Não é por acaso que mantenho cá 
uma casa! No fundo olho hoje para trás, para esses 
dias, como os de uma infância curta e difícil mas 
simultaneamente intensa e feliz, profundamente 
marcada pela ideia de pertença, de cidadania local”.

Ideia de cidade
“Guardei sempre uma imagem muito nítida da 
cidade, recordando a emancipação da geração do 
meu irmão mais velho, lembrando a Pinhel com 
a procissão do Senhor dos Passos, a biblioteca, 
teatro, banda de música... por isso não reconheço 
a Pinhel de agora quando apresenta corridas de 
touros, isso não. É algo que está nos antípodas das 
nossas tradições e representa uma aculturação da 
cidade, mesmo que de uma forma inconsciente”.

Muito crítico das opções estratégicas de sucessivos 
governos do país que, com “prioridades erradas”, 
praticamente condenaram as regiões do interior a 
um atraso atávico, Gomes Canotilho elenca ainda 
o escasso número de jovens, a falta de ensino 
superior, a falência da agricultura ou a ausência 
de pólos económicos fortes como factores que 
condicionam negativamente o desenvolvimento de 
Pinhel. “Esta divisão interior / litoral tem preju 

Ligado à terra
José Joaquim Gomes Canotilho nasceu em Pinhel a 15 de Agosto de 1941, filho de José Gomes Canotilho e de Maria 
Antónia Avelãs. Formado em Direito pela Universidade de Coimbra, Professor Catedrático de Ciências Jurídico-
-Políticas desde 1994, recebeu em 2003 um dos mais importantes galardões nacionais, o Prémio Fernando Pessoa. 
Apesar de cedo, ainda adolescente, Gomes Canotilho ter ido estudar para fora do concelho, as ligações mantiveram-se sempre 
fortes, resultando aqui numa conversa necessariamente breve mas vibrante sobre o mais profundo de nós: as raízes.






